
O que um atleta olímpico tem em comum com o 
Jardim Botânico?

Aparentemente nada. Mas só aparentemente.

Ninguém faz nada sozinho. Para treinar, se superar 
e enfrentar grandes desafios, os atletas olímpicos 
precisam contar com dois fatores fundamentais – apoio 
e patrocínio.

O mesmo acontece com o Jardim Botânico.

Assim como a conquista de uma medalha é o objetivo 
máximo do atleta, o desafio do JB é estar preparado 
para receber cada vez melhor um público que hoje já 
chega a um milhão de pessoas por ano.  Quase quatro 
mil por fim de semana. 

Tal como um atleta de alta performance, a gestão 
do Jardim exige, cada vez mais, patrocínio, trabalho 
voluntário, planejamento, além de muita criatividade 
e determinação. Entretanto, os tempos difíceis que 
o país vem enfrentando também se refletem no dia a 
dia do Jardim. Este ano,  o JB sofreu um dos maiores 
cortes orçamentários que se tem notícia, além de uma 
redução significativa de patrocinadores.

Não é uma tarefa fácil administrar com qualidade 
um espaço público que, ao mesmo tempo que vê 
dobrar o número de seus visitantes, tem sua verba 
reduzida à metade! Trata-se de um esforço olímpico! 
Com a realização dos jogos olímpicos no Rio de 
Janeiro, a expectativa é de que o número de visitas ao 
JB, já tão significativo, aumente ainda mais, exigindo 
planejamento, organização e eficiência. 

Em solidariedade ao Jardim Botânico, a AAJB pede 
a participação de todos os associados nesse esforço 
de superação. Mantenham em dia suas contribuições, 
apoiem os projetos, participem dos trabalhos 
voluntários.

É com essa parceria que conseguiremos superar 
esses momentos difíceis e ajudar na performance que 
se espera do Jardim  na qualidade de terceiro destino 
turístico da nossa cidade.

Esse Jardim que, como disse Evaristo Miranda, “é sem 
dúvida o coração mais verde e nobre a pulsar na cidade 
do Rio de Janeiro”.
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Triciclo é doado ao setor de 
Conservação por associado da 
AAJB 

Vejam que notícia boa! O Jardim Botânico acaba 
de ganhar um triciclo para auxiliar o Setor de 
Conservação de Área Verde na coleta diária 
de resíduos recicláveis. Dessa forma, a coleta 
através de veículos motorizados (como pick ups 
e tratores) passa a ser feita apenas nos dias de 
mais produção de resíduo, contribuindo para a 
sustentabilidade. 

Os triciclos realizam a coleta dos lixos das lixei-
ras do JB com o objetivo de reciclá-los e recolhem 
do chão o lixo que os visitantes, erradamente, jo-
gam ali. Não é o papel dos jardineiros recolher fo-
lhas, terra, madeira.

No dia da entrega do veículo, estavam presentes 
a coordenadora do setor, Martha Ronchini, o di-
retor de ambiente e tecnologia, Claudison Rodri-
gues, e o presidente do Conselho da AAJB, Tomás 
Mariani Lemos.

- Este é o tipo de colaboração concreta: o asso-
ciado percebe a demanda e doa. É algo palpável 
para o dia a dia do Jardim. É a concretização da 
parceria do JB com a Associação de Amigos e isso 
para nós é muito importante. A gente sempre 
tem demandas: comprar ferramentas, consertar 
bancos... Isso é um estímulo para que outros as-
sociados possam ver e fazer o mesmo - explicou 
Claudison.

 Notícias

Aniversário de 208 anos do JBRJ

Dos dias 1º a 13/06 será comemorado o ani-
versário do Jardim Botânico do Rio. A pro-

gramação ainda será divulgada.

Stihl aumenta colaboração ao 
Projeto Pró-Florescer

Em evento realizado no Museu do Meio Am-
biente, a vice-presidente da empresa Stihl, 

Selina Stihl, confirmou o aumento da parceria 
com o Projeto Florescer. Isso significa mais re-
cursos para acolher e dar formação pré-profissio-
nalizante em jardinagem e manutenção de áreas 
verdes a adolescentes e jovens, de 16 a 18 anos.

Atualmente a Stihl entra com recursos que 
apoiam dez jovens do projeto e, agora, a Stihl rea-
firmou o compromisso com mais 10 participan-
tes. 

O diretor de ambiente e tecnologia, Claudison 
Rodrigues agradeceu a parceria de tantos anos da 
Stihl e fez um convite a todos os presentes para 
dar um passeio no arboreto naquela tarde de ou-
tono.

Encerramento do Recicla Biju 
terá desfile de moda
Modelos da Casa Geração vão desfilar 
com as peças produzidas nas oficinas

No dia 10/06 será promovido um desfile para  
marcar o fim da primeira etapa do projeto 

Recicla Biju e apresentar a coleção Cores do Jar-
dim. 

As modelos vêm da Casa Geração, projeto do 
Moda Fusion, criado em 2013 por Nadine Gonza-
lez e Andrea Fasanello.

Foram três meses de oficinas de reciclagem de 
bijuterias e, com o fim das produções, algumas 
peças serão selecionadas e vendidas na loja Ami-
gos do Jardim. Metade do lucro da venda irá para 
a artesã que elaborou a biju e, da outra metade, 
30% servirão para dar continuidade ao projeto e 
o percentual restante será da loja.
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 Notícias

Camellia sinensis chama atenção
Flor chá floresceu pela primeira vez em 
canteiro atrás da Estufa das Insetívoras

Em sua caminhada mensal em busca das flores que 
estão surgindo, a diretora e paisagista Cecília Bea-

triz da Veiga Soares identificou inúmeras espécies fasci-
nantes, mas foi a flor chá (Camellia sinensis, da família 
Theaceae) que ganhou o destaque do mês de Abril. 

É uma pequena árvore com 10m de altura, folhas pe-
quenas, denteadas e muito aromáticas. As flores são 
brancas, de 1,5 a 2cm de diâmetro com 7 a 8 pétalas, 
com numerosos estames. Os frutos são cápsulas, cada 
uma dotada de uma grande semente oleaginosa. No sul 
da China, o chá já era consumido antes da era cristã, mas 
só no século VII d.C. que se tonou uma bebida popular. 
Nessa época, os monges budistas introduziram o chá no 
japão. Posteriormente, os guerreiros mongóis o levaram 
para a Rússia. No século XVII, o chá já era conhecido na 

Holanda e na Inglaterra. Mas foi somente no século XIX 
que as plantações de chá adquiriram uma grande im-
portância econômica mundial. O chá é, com frequência, 
perfumado por adição de flores de jasmim, rosa, gardê-
nia ou essência de tangerina. No Extremo Oriente e nos 
países árabes, o chá verde é o preferido. Era um sonho 
de D. João VI transformar o Brasil em grande produtor 
e exportador de chá. Em 1812 foi iniciada, nas encos-
tas do local que conhecemos como Vista Chinesa, uma 
plantação de chá, por chineses trazidos de Macau, pelo 
Conde de Linhares. Foram plantados 6 mil pés. 

Este mês tivemos um encontro com a bióloga 
e mestre em agronomia Thaís Almeida e com o 
programador e mestre em biodiversidade em 
unidades de conservação Rafael Lima, ambos 
responsáveis por alimentarem e colocarem no ar 
o banco de dados online do Jardim, o Jabot (jabot.
jbrj.gov.br).

- Este banco de dados reúne não só a coleção viva, 
como também o herbário, a carpoteca (coleção de 
frutos preservados para fins científicos) além de 
outras informações - explica Thaís.

A ferramenta foi desenvolvida para oferecer 
funcionalidade ao usuário. Ao entrar no site, 
pode-se acessar fotos das espécies (em arboreto/
imagens), fazer consultas mais específicas sobre 
diversos tipos de coleções, além de visitar o mapa 
interativo (em arboreto/mapa).

Como o site é responsivo, é possível acessá-
lo de celulares e tablets inclusive durante os 
passeios pelo JB.  Assim, o visitante consegue “se 
encontrar” no meio do arboreto e saber o nome 
das plantas que estão por perto.

O Jabot tem mais de dez anos e está sempre em 
desenvolvimento, utilizando verba institucional, 
sem patrocínio. Já o site interativo, com a interface 
que apresenta hoje, tem cerca de um ano.

É possível acessar o site diretamente da página 
do JB clicando  em coleções/biológicas/
arboreto/jabot.

Por dentro do Jardim
Jabot, o banco de dados online do JB
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 Programação

XVI Concurso de Fotografia do 
Jardim Botânico 

O concurso de 2016 vem em versão diferente. 
Serão cinco categorias, criadas para você ad-

mirar o ambiente do arboreto e se divertir à pro-
cura daquela foto. São elas: Geometria e textura 
no Jardim, Um Jardim de luz, Cena favorita, O 
Jardim em preto e branco e Aves do Jardim, esta 
para eleição por voto popular.

O concurso acontece no segundo semestre deste 
ano. Na sua próxima visita ao JB não deixe de le-
var sua câmera. Não perca uma boa oportunidade.

Primaverinha dos livros
Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, 
Secretaria Municipal de Cultura e Libre 
apresentam a edição 2016 da feira

Nos dias 21 e 22 de maio, das 10h às 17h, será 
realizada a Primaverinha dos livros, feira li-

terária infantil que, além de vender livros com até 
50% de desconto, tem em sua programação ofici-
nas, apresentações, lançamentos de livros. Muita 
arte, música e literatura com entrada gratuita no 
Espaço Tom Jobim (Rua Jardim Botânico, 1008).

Mais informações no site libre.org.br . 

Palestra de Junho na AAJB
No dia 18/06, vamos receber Flávio Teles, da 

diretoria de Arborização e Produção Vegetal do 
Parques e Jardins, que dará a palestra Pequena 
história da arborização urbana. Ele falará sobre 
a evolução da arborização na cidade do Rio de 
Janeiro.

Auditório Geraldo Jordão Pereira. Rua Jardim 
Botânico, 1008, Casa 6. Entrada franca.

Meliponário no JB é inaugurado
Meliponário é uma criação de abelhas 
sem ferrão nativas do Brasil. No país, há 
mais de 300 espécies

Localizado ao lado do Orquidário, o Meliponá-
rio está aberto à visitação do público. O proje-

to é uma iniciativa do Laboratório de Fitossanida-
de do JBRJ com patrocínio da Brasil Kirin e conta 
com 21 colméias com as espécies Jataí, Manda-
çaia, Mirim, Iraí e Guaraipo, todas com ocorrência 
natural no Rio de Janeiro.

- Nós queremos propagar esse conhecimento 
para que as pessoas consigam identificar que es-
sas abelhas existem e, de repente, estão até nos 
seus quintais, nas suas varandas, nas suas casas 
e, assim, vão valorizar, preservar e até criar. Por-
que quanto mais forem criadas essas abelhas, 
mais nós temos chances de preservá-las. Elas es-
tão ameaçadas de extinção, por causa do desma-
tamento, da perda do habitat natural, muito uso 
de agrotóxicos- explicou Maria Lucia Moscatelli, 
responsável pelo Laboratório de Fitossanidade 
do JBRJ.

As caixas com as abelhas foram doadas por duas 
associadas da AAJB, Lika Antunes Maciel e Adria-
na Quattrone.

 Notícias

4

Perguntas | Sugestões
Sua opinião é importante!

Jornalista Ligia Lopes
contato@amigosjb.org.br 

+55 21 2239-9742     |    +55 21 2259-5026
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